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Os resultados apontam para necessidade de fortalecer o apoio psicossocial

para professores e para estudantes.
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Estimar a prevalência de sintomas de depressão, ansiedade, estresse e

sofrimento, estratégias de enfrentamento e preocupações de estudantes e

professores durante a pandemia de COVID-19.

Reorganização emergencial - ensino à distância.

Adaptação de um novo modelo de ensino e

aprendizagem em simultâneo com o enfrentamento

da pandemia.

Impacto na saúde mental de professores e estudantes.

Instrumentos de medida: Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse

(DASS-21), Escala de Impacto de Eventos (IES-R) e Inventário

BriefCOPE.

Estudo transversal com coleta de dados online em três

momentos (maio/junho e nov/dez 2020; maio/junho 2021).

Análise Fatorial Confirmatória (AFC)

Índices de ajustamento: CFI e TLI≥0,90 e RMSEA≤0,10.

Consistência interna: Coeficiente Alfa Ordinal (α ≥ 0,70)

A probabilidade de apresentar sintomas segundo características da

amostra foi calculada por regressão logística (odds ratio - OR).

6.609 estudantes

9.096 professores

Estudantes, mulheres e aqueles com

diagnóstico de transtorno mental ao longo da

vida = maior probabilidade de apresentar

sintomas (OR>1,00, p<0,001)

Prevalência de sintomas de

depressão e estresse foi maior

em nov/dez de 2020 e 2021

enquanto a ansiedade foi maior

em 2021

Estudantes

Sintomas de depressão,

ansiedade e estresse foram

maiores em 2021 enquanto o

sofrimento foi menor em nov/dez

de 2020

Professores

Os estudantes são mais jovens e tendem a ter menos experiência de vida e

um repertório menor para escolha de estratégias de enfrentamento.

As mulheres têm reações ruminativas mais acentuadas do que os homens,

assumem múltiplas responsabilidades e tarefas e os homens são encorajados a

limitar e esconder as suas emoções.

Pessoas com diagnóstico de transtorno mental podem ter maior

instabilidade emocional; dificuldade em se adaptar rapidamente às mudanças

nas suas rotinas, pode ter havido interrupção nos cuidados de saúde mental

devido à pandemia, e podem ter tido maior dificuldade em obter apoio social

durante o isolamento.

A validade fatorial e confiabilidade dos dados foi confirmada para cada 

amostra e fase de coleta de dados separadamente:

Incertezas do futuro e do 

trabalho foram preocupações 

importantes. 

Estudantes

Professores

Saúde foi a preocupação 

central
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